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Relatos de Experiências / Propostas de atividades transversais

TEMA:  Convivência na Diversidade

Plano de Atividades Transversais

Dados

Escola: EMEF “Madre Carmelita e Francisco Ribeiro” / Franca-SP
Autor da Proposta: Maria Luisa da Costa Fogari

Aluna: Discente em Pedagogia, Assistente Social e Mestranda em Serviço Social, UNESP/ Franca.
Duração da atividade: 04 horas

[x] Ensino Fundamental               [  ]  Ensino Médio            
Conteúdos: Educação Inclusiva, com ênfase na Diversidade em âmbito escolar.

Disciplinas envolvidas: Artes e expressões corporais

Objetivos

Objetivo Geral:

· Entender a evolução histórica do contexto deficiência, mediante a exclusão - inclusão.

Objetivos Específicos:

· Identificar se as escolas e os educadores estão preparados para o processo inclusivo (educar para a diferença),
· Apontar barreiras arquitetônicas e pedagógicas, para que a inclusão decorra tanto em nicho educacional, quanto social.
· Analisar os aspectos positivos e negativos da inclusão sócio-escolar.

Metodologia

1 - Na metodologia será delimitado o subsídio da equipe multidisciplinar, cada qual utilizará os seus recursos ou conhecimentos teóricos/práticos, frente aos educandos.

Para a realização da proposta das atividades, a serem iniciadas em âmbito estudantil, com intuito inclusivo, para a educação na diversidade.

2 - Faremos o uso das falas dos profissionais atuantes nas equipes multidisciplinares municipais da educação e projeções de filmes, onde contenham cenas que insinuem as reflexões dos alunos, frente a está questão tão corriqueira na sociedade brasileira, pós Constituição de 1988, donde os brasileiros, especificamente os portadores de necessidades especiais, adquiriram direitos em vários sentidos, principalmente á educação inclusiva.  

3 - Este plano será idealizado para um espaço de tempo de alguns meses, pelo menos 03 meses. Para o desenvolvimento desta atividade, no pós-conscientização dos educandos, iniciaremos atividades lúdicas, com a interferência dos alunos ditos não portadores de seqüelas patológicas e dos portadores de necessidades especiais, utilizando os profissionais da educação física, artes e expressões corporais,

O desejo enquanto discente em pedagogia e assistente social será utilizarmos o teatro, mostrando que a diversidade será possível de ser integralizada.

A junção aluno portador e não portador de necessidades especiais instigará tanto a família, quanto o público, sociedade civil e a própria clientela estudantil a mudarem a sua visualização filosófica, questionando a situação vivenciada por esta dita camada populacional.

4 - Através da realização de eventos entre os alunos participes do processo educacional, o desejo será levar estas atividades ao conhecimento da sociedade em si, nos espaços públicos e privados.
5 - Para desenvolvermos a proposta da atividade, serão utilizadas como amostras duas escolas Emefs (Escola Municipal de Ensino Fundamental), perante um universo que consta o número de dez escolas municipais ao todo. 

As duas escolas, escolhidas através de sorteio são:

A) Escola Municipal de Ensino Fundamental "Madre Carmelita" - Praça Professor José Gonso, nº 245.

B) Escola Municipal de Ensino Fundamental "Francisco Ribeiro" - Praça Voluntário Silvano - s/n.
Recursos

Para os recursos, inicialmente utilizamos entrevistas semi-estruturadas junto aos profissionais da área da educação, para que seja feita uma intermediação, através da interdisciplinaridade.


Levando ao conhecimento dos profissionais, as propostas da atividade á ser desenvolvida, delimitando a direção amplificada que a inclusão poderá tomar, rumando para a educação na diversidade, que transcendam os paços escolares, rumo á comunidade em si.


Depois delimitaremos o número de alunos das duas escolas, que possuam entre 07 e 11 anos, para que fossem desenvolvidas as atividades em cunho sócio-educacional.


Fazendo com que os laços inclusivos, atentem ao todo, mediante a proposta da pedagogia e serviço social escolar, junto do atendimento da equipe multidisciplinar escolar.

Avaliação

A avaliação dos resultados desta proposta de atividade partirá do debate no período anterior e posterior à ação em si, diante das atitudes dos alunos em âmbito escolar e social. Neste sentido avaliativo a apreciação da equipe multidisciplinar será primordial, para que os ajustes sejam convenientes e proveitosos para a população educacional.
Devido aos estigmas e preconceitos vivenciados pelos portadores de necessidades especiais, os episódios de experiências bem sucedidas, são primordiais.

A partir desta concepção, o interessante será os educadores, se deterem na importância da Arte/Educação para a inclusão. Através de exposições e apresentações lúdicas para a comunidade escolar e social. Um teatro onde atores e atrizes, sejam “deficientes”, e “não deficientes” seria um bom aglutinador de valores, dos fatos verídicos. 
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Enviar  propostas para clocar@faac.unesp.br
Núcleo Pela Tolerância / Depto de Ciências Humanas / FAAC / UNESP-Bauru   
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Fone: (014) 221 6064 / 6036 – Fax:  221 6054
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